
 

 

NOTA DA DIRETORIA NACIONAL DO ANDES-SN EM REPÚDIO AO 

ESTUPRO COLETIVO CONTRA JOVEM EM FLORIANÓPOLIS: A 

INTOLERÂNCIA E PRECONCEITO MATAM! 

 

Dia 31 de maio de 2021, um jovem gay de 22 anos foi estuprado, torturado e 

teve seu corpo mutilado por três homens. Encontra-se internado em estado grave! A 

homofobia é uma das mais perversas manifestações de negação da liberdade  da 

diversidade sexual e  

do direito de viver e amar. 

O crime ocorrido em Florianópolis/SC reforça a barbárie e não é um caso 

isolado ou pontual. De acordo com dados do Grupo Gay da Bahia (GGB), a cada 19 

horas, uma pessoa LGBT é morta no país. Segundo a Rede Trans Brasil, a cada 26 

horas, aproximadamente, uma pessoa trans é assassinada no país. A expectativa de vida 

dessas pessoas é de 35 anos. 

O recrudescimento do conservadorismo em nossa atual conjuntura animou ainda 

mais as atitudes que atentam à vida. Está na política negacionista do governo Bolsonaro 

e  Mourão em relação à pandemia e à ciência, está no genocídio da população negra e 

do segmento LGBT, no massacre dos movimentos sociais em luta no campo e na 

cidade. 

Não é possível seguirmos convivendo com essa realidade. É fundamental nossa 

reação imediata contra todos os ataques à vida das pessoas em nome de uma moral e 

política machista, Lgbtfóbica, racista e capacitista!  

 

Homofobia Mata! 

Dia 29 M foi grande e 19J vai ser maior! 

Fora Bolsonaro e Mourão! 

 

Brasília(DF), 7 de junho de 2021. 
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